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RESUMO

O Papilomavírus humano (HPV) é responsável por uma infecção de transmissão sexual. 
Há cerca de 120 tipos, sendo que 36 deles podem infectar o trato genital. Jovens que são 
sexualmente ativos apresentam as taxas mais altas de infecções incidentes e prevalentes 
por HPV. Um dos métodos de prevenção do HPV consistem principalmente no uso de 
preservativo nas relações sexuais. O estudo objetiva identificar na literatura científica 
se os jovens brasileiros conhecem e relacionam o uso do preservativo como método 
preventivo para o HPV. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, utilizou-se três 
bases de dados: SCIELO, LILACS e SCOPUS. Observou-se uma verdadeira epidemia com 
a descoberta das lesões subclínicas causadas por diferentes tipos de HPV. Fatores bioló-
gicos, falta de informação e conceitos equivocados, facilitam a transmissão de doenças 
sexuais na adolescência e na juventude. Portanto, evidencias demonstram o desconhe-
cimento dos jovens sobre a importância do uso do preservativo em todas as relações 
sexuais, e que não relacionam esse método como uma alternativa para prevenção de 
contágio pelo HPV.
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ABSTRACT

Human papillomavirus (HPV) is responsible for a sexually transmitted infection. There 
are about 120 types, 36 of which can infect the genital tract. Adolescents who are sexu-
ally active have the highest rates of incident and prevalent HPV infections. One of the 
HPV prevention methods is mainly condom use in sexual intercourse. Objective: To 
identify in the scientific literature whether young Brazilians know and relate the use of 
condoms as a preventive method for HPV. Method: This is an integrative literature re-
view, using three databases: SCIELO, LILACS and SCOPUS. Discussion: A true epidemic 
was observed with the discovery of subclinical lesions caused by different types of HPV. 
Biological factors, lack of information and misconceptions facilitate the transmission of 
sexual diseases in adolescence and youth. Final considerations: It is noted the lack of 
knowledge of the youth about the importance of condom use in all sexual relations, 
and do not relate this method as an alternative for prevention of contagion by HPV.
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1 INTRODUÇÃO

O papilomavírus humano (HPV) é um vírus pertencente à família Papovaviridae 
e classificado de acordo com o potencial de induzir alterações fenotípicas nas células 
como: grupo de baixo risco e grupo de alto risco para oncogênese. Ambos os grupos 
podem causar crescimento celular anormal, mas apenas aqueles classificados como 
de alto risco para oncogênese causam carcinomas (FREITAS; FEDRIZZI; AGUIAR, 2015). 

A transmissão ocorre por meio das relações sexuais, podendo causar lesões na 
vagina, no colo do útero, no pênis e ânus. Também existem estudos que demonstram a 
presença rara dos vírus na pele, na laringe (cordas vocais) e no esôfago (BRASIL, 2010).

O HPV é altamente contagioso e qualquer pessoa que tenha atividade sexual, in-
cluindo o contato oral-genital, genital-genital, genital-manual pode contrair o vírus. Em-
bora raro, o vírus pode propagar-se, também, por meio de contato com a mão, podendo 
haver transmissão, inclusive, durante o parto (MEDRADO; SANTOS; MORAES, 2017).

Aproximadamente 20% dos indivíduos sadios, em todo o mundo, estão infec-
tados pelo HPV e a maioria desses com infecções assintomáticas e transitórias, tor-
nando-se completamente indetectável dentro do período de um a dois anos, mas 
a infecção persistente pelo vírus favorece o desenvolvimento de lesões cancerosas 
(SOUZA; COSTA, 2015).

Rodrigues e Souza (2015) apontam que os métodos de prevenção do HPV con-
sistem principalmente no uso de preservativo nas relações sexuais e da realização do 
exame de Papanicolau, considerado o procedimento de maior sucesso no controle 
de câncer cervical, sendo observada uma redução de 70% nos casos clínicos. 
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De acordo com os dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), uma em 
cada dez pessoas estão infectadas pelo HPV, sendo detectados 500 mil novos casos 
de câncer cervical por ano. Aproximadamente 70% destes novos casos são observa-
dos em países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento, sendo que cerca de 231 
mil mulheres acabaram evoluindo para morte em decorrência de câncer cervical in-
vasivo. As verrugas genitais e as lesões pré-cancerosas do trato anogenital masculino 
e feminino também estão associados ao HPV, bem como os cânceres de cabeça e 
pescoço (MEDRADO; SANTOS; FILHO MORAES, 2017).

Segundo dados da pesquisa POP-Brasil-Estudo Epidemiológico sobre a Prevalência 
Nacional de Infecção pelo HPV, realizada em todo Brasil, indica uma prevalência geral 
estimada de HPV de 54,6%, sendo o HPV de alto risco para o desenvolvimento de câncer 
presente em 38,4% dos participantes. O estudo aponta ainda que, na cidade de Maceió a 
prevalência de HPV é de 45,1% e em relação ao comportamento sexual, 79,4% dos parti-
cipantes já apresentaram comportamento de risco. A pesquisa indica, também, que a fre-
quência do uso do preservativo pelos entrevistados, foi de 48,6% (ASSOCIAÇÃO..., 2017).

Assim sendo, acredita-se que a prática sexual segura é uma importante ferra-
menta para evitar a transmissão do HPV e que os jovens desconhecem o uso do pre-
servativo como prevenção para o contágio do HPV e as consequências provenientes, 
uma vez que se considera que esse público associa o uso do preservativo apenas com 
a prevenção do HIV e contracepção. Dessa forma, indagou-se se os jovens brasileiros 
têm conhecimento acerca do vírus do HPV e se relacionam o uso do preservativo 
com a prevenção desse vírus. Logo, o presente estudo objetiva identificar na literatura 
científica se os jovens brasileiros conhecem o HPV e se relacionam o uso do preser-
vativo como método preventivo para ele. 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que segundo Souza, Silva e 
Carvalho (2010) esse tipo de estudo determina o conhecimento atual sobre uma te-
mática específica, já que é conduzida de modo a identificar, analisar e sintetizar resul-
tados de estudos independentes sobre assunto similar, contribuindo, pois, para uma 
possível repercussão benéfica na qualidade dos cuidados prestados ao paciente. 

As etapas do estudo dividem-se em 6 fases. A 1ª fase: elaboração da pergunta 
norteadora; 2ª fase: busca ou amostragem na literatura; 3ª fase: coleta de dados; 4ª 
fase: análise crítica dos estudos incluídos; 5ª fase: discussão dos resultados; 6ª fase: 
apresentação da revisão integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

A busca dos artigos foi realizada em três bases de dados: Scientific Electro-
nic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e SCOPUS. Para levantamento do estudo foram utilizados os descri-
tores: “Preservativos”, “HPV” e “Conhecimento”, obtidos pelos Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) e utilizados os correspondentes em inglês. Por meio dos descritores 
foram estabelecidos os seguintes cruzamentos: HPV AND Preservativos; HPV AND 
Conhecimento e Preservativos AND HPV AND Conhecimento. 
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Constitui-se como critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra, em lín-
gua portuguesa e espanhol, oriundos de pesquisas no Brasil, artigos cujos sujeitos 
da pesquisa sejam jovens, definido pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
2010, a faixa de indivíduos com 15 a 24 anos de idade. Os critérios de exclusão: tese 
e dissertações, revisões de literatura, indisponibilidade do texto completo e artigos 
duplicados nas bases de dados. Não foi utilizado critério temporal. 

Quadro 1 – Total de artigos selecionado em bases de dados segundo estratégia de 
busca – 2019

Estratégia de 
busca

Base de 
dados

Resultado da 
busca

Título Resumo Íntegra Amostra

HPV AND 
Preservativos 

SCIELO 08 03 01 01 01

LILACS 17 02 01 01 01

SCOPUS 03 01 0 0 0

HPV AND 
Conhecimento 

SCIELO 48 22 12 06 05

LILACS 107 15 10 05 03

SCOPUS 20 08 02 01 01

Preservativos 
AND HPV AND 
Conhecimento

SCIELO 02 0 0 0 0

LILACS 02 0 0 0 0

SCOPUS 02 0 0 0 0

Total: 11

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

3 RESULTADOS

Após a leitura prévia para seleção dos artigos a fim de desenvolver esse estudo, 
eles foram relidos, objetivando identificar como as pesquisas escolhidas respondem à 
questão norteadora que foi estabelecida para esta revisão integrativa. 

Aplicou-se a classificação do nível de evidência de Galvão, Sawada e Mendes 
(2003), conforme descrito: I – sistemático ou metanálise; II - Ensaio clínico randomi-
zado controlado; III – Ensaio clínico controlado sem randomização; IV – Caso con-
trole ou estudo de coorte; V – Revisão sistemática de estudo quantitativo ou descri-
tivo; VI – Estudo quantitativo ou descritivo; VII – Artigo de opinião ou consenso de 
órgão governamental ou conselho de especialista médica.
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Dos artigos selecionados, os anos de publicação mais discutidos foi no ano de 2013, 
totalizando 5 dos 11 artigos, seguido do ano de 2017, com 2 artigos. E, nos demais foram 
revisados um artigo por ano. Quanto aos níveis de evidência, todos os artigos selecio-
nados foram estudo quantitativo e descritivo, que corresponde ao nível de evidência VI.

Quadro 2 – Síntese dos Artigos

Título do
artigo

Ano de 
publicação

Periódicos/
base de 
dados

Método apli-
cado/ Nível 

de evidência 
Desfecho

Fatores de risco 
de mulheres 

adolescentes e 
jovens frente ao 
Papilomavírus 

Humano

2017
Rev enferm 

UERJ /
LILACS

Estudo quan-
titativo e des-

critivo / VI

Os participantes apre-
sentam características de 
susceptibilidade ao HPV, 
como a pouca adesão ao 
uso do preservativo e o 

início precoce da ativida-
de sexual.

Acadêmicos, a 
percepção sobre 
o papilomavírus 
humano e sua 
relação com o 
câncer cervical

2014

Semina: 
Ciências 

Biológicas e 
da Saúde / 

LILACS

Estudo quan-
titativo e des-

critivo / VI

O estudo revela que 
quase a metade dos en-
trevistados desconhece 
a gravidade da infecção 

ocasionada por HPV.

O que sabem os 
adolescentes do 

ensino básico 
público sobre o 

HPV

2013

Semina: 
Ciências 

Biológicas e 
da Saúde / 

LILACS

Estudo quan-
titativo e des-

critivo / VI

Os jovens obtêm as in-
formações por veículos e 
canais nem sempre con-
fiáveis e de procedência 

científica duvidosa.

Conhecimento e 
Prática na reali-
zação do exame 
de Papanicolau 
e Infecção por 

HPV em adoles-
centes de escola 

pública.

2013

Revista 
Paraense de 
Medicina / 

LILACS

Estudo quanti-
tativo analítico 
e transversal 

/ VI

O conhecimento acerca 
do exame preventivo 
e infecção pelo HPV é 

limitada. Associada a ini-
ciação sexual precoce.

Perfil do Co-
nhecimento de 
Estudantes de 
uma Universi-
dade Particular 
de Curitiba em 

relação ao HPV e 
Sua Prevenção.

2016
Rev. bras. 

educ. med / 
SCIELO

Estudo trans-
versal ob-

servacional 
descritivo / VI

Apesar da maioria dos 
universitários conhecer o 
HPV, continua deficitária 
o conhecimento sobre 
prevenção, vacinação e 
consequências do HPV.
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Título do
artigo

Ano de 
publicação

Periódicos/
base de 
dados

Método apli-
cado/ Nível 

de evidência 
Desfecho

Papilomavírus 
humano (HPV) 
entre jovens: 
um sinal de 

alerta.

2013
Saúde Soc. / 

SCIELO

Estudo descri-
tivo transver-

sal / VI

Os participantes referem 
conhecer as ISTs, mas 

valorizando a AIDS, Sífilis 
e, em terceira ou quarta 
posição de importância, 

o HPV. 

Conhecimento e 
percepção sobre 
o HPV na popu-
lação com mais 
de 18 anos da ci-
dade de Ipatinga, 

MG, Brasil.

2018

Ciência 
& Saúde 

Coletiva / 
SCIELO

Estudo descri-
tivo transver-

sal / VI

Existe grande déficit de 
conhecimento sobre 
o HPV e favorecendo 

ações com risco poten-
cial à saúde, inclusive do 

parceiro. 

Cancro do Colo 
do Útero: o 

que sabem as 
jovens?

2013

Rev Port 
Med Geral 

Fam / SCIE-
LO

Estudo ob-
servacional 
transversal e 
analítico / VI

O estudo permitiu identi-
ficar algumas lacunas de 
conhecimento, que po-

dem ser alvo de estratégias 
de promoção de saúde. 

O conheci-
mento sobre 
o HPV entre 
adolescentes 
estudantes de 
graduação em 
enfermagem.

2013

Texto 
contexto 

- enferm / 
SCIELO

Estudo descri-
tivo quantitati-

vo / VI

O estudo mostra que 
parte das participantes 
não sabe, ao menos, 
o significado da sigla 

HPV ou o que ele pode 
causar e não conhece as 
formas de transmissão 

do vírus. 

Conhecimento, 
atitude e práti-
cas na preven-
ção do câncer 
de colo uterino 
e HPV em ado-

lescentes

2010
Esc. Anna 

Nery / SCIE-
LO

Estudo trans-
versal / VI

O estudo indica a ne-
cessidade de aprofun-
damento da temática, 
contribuindo com o 

debate e a intervenção 
em torno da saúde desta 

população.

HPV e estudan-
tes no Brasil: 
avaliação do 

conhecimento 
de uma infecção 
comum–relato 

preliminar.

2017

Brazilian 
Journal of 

Otorhinola-
ry-ngology

Estudo trans-
versal / VI

O conhecimento de HPV 
pela população é parcial 
e fragmentado. A falta 

de conhecimento pode 
contribuir para a propa-

gação da doença. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019).
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4 DISCUSSÃO

4.1 INÍCIO DA VIDA SEXUAL

Luz e colaboradores (2014) alertam que nos últimos anos, observou-se uma 
verdadeira epidemia com a descoberta das lesões subclínicas causadas por diferentes 
tipos de HPV. Fatores biológicos, falta de informação e conceitos equivocados, facili-
tam a transmissão de doenças sexuais na adolescência e na juventude.

Carvalho e outros autores (2017) apontam que entre os fatores de risco para o 
HPV, um dos principais é a idade, existindo uma maior prevalência entre adolescentes 
e jovens até 24 anos. Ressalta-se que o pico de prevalência nesse segmento pode ser 
entendido pela maior alternância de parceiros e início precoce das atividades sexuais.

Para Arruda e outros autores (2013) a antecipação sexual entre os jovens já se 
torna um fator de risco e no estudo de Cirino, Nichiata e Borges (2010) encontrou-se 
média de idade de 14 a 18 anos da primeira relação. E, ambos os autores, apontam 
que a tendência da iniciação sexual precoce traz maior preocupação, pois na adoles-
cência a imaturidade dos tecidos genitais torna o colo do útero propício a várias do-
enças sexualmente transmissíveis, sendo a infecção pelo HPV uma das mais comuns. 

Quanto à multiplicidade de parceiros, Burlamaqui e colaboradores (2017) consi-
deram que a grande maioria dos sujeitos do estudo (92,8%) indicou que quanto maior 
o número de parceiros sexuais, maior o risco de infecção pelo HPV.

Nessa perspectiva, Carvalho e colaboradores (2017) apontam em seu estudo 
que no segmento das adolescentes, 50% apresentaram de dois a cinco parceiros se-
xuais, enquanto entre as jovens esse número aumenta significativamente para 62,6%.

Desse modo, percebe-se que quanto maior o número de parceiros sexuais, con-
sequentemente há o aumento da vulnerabilidade, devido a frequente troca de parcei-
ros, pois possibilita diferentes práticas sexuais, elevando a possibilidade de contágio 
da infecção, o que permite uma maior chance em adquirir o HPV, principalmente 
quando não é utilizado o preservativo em todas as relações sexuais. 

4.2 CONHECIMENTO SOBRE HPV

Em um estudo realizado por Costa e Goldenberg (2013) com alunos mostra 
que em sua maioria, estes já ouviram falar sobre o HPV, mas têm um conhecimen-
to limitado a respeito de questões específicas relacionadas com a transmissão, 
com o desenvolvimento de doenças associadas ao HPV e, de forma correspon-
dente, com as formas de prevenção. 

Abreu e colaboradores (2018) afirmam que a maior parte dos entrevistados 
relatou não saber o que é o HPV, sendo que esse conhecimento foi ainda menor 
entre homens, pessoas que utilizavam o serviço de saúde pública, com baixa esco-
laridade, que nunca ouviram falar de campanha sobre o vírus e que não sabem da 
existência da vacina contra HPV.
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Já em pesquisas desenvolvidas com universitários, como no estudo de Pano-
bianco e outros autores (2013) com graduandos de enfermagem, ao avaliar o conhe-
cimento sobre o que significa a sigla HPV, 35 (60,3%) relataram saber seu significado, 
dessas, 42,9% revelaram ter obtido esse conhecimento por meio de informações for-
necidas por médicos ginecologistas e em palestras sobre o tema, e 20% referiram ter 
aprendido na faculdade. Já as 23 entrevistadas que referiram não saber o significado 
também não sabiam o que o vírus pode causar. 

Panobianco e outros autores (2013) identificam que existe um déficit entre 
conhecimento e informação transmitida, o que acaba produzindo uma lacuna no 
processo educacional de prevenção de IST entre os jovens. Portanto, percebe-se o 
desconhecimento acerca do HPV, quando os jovens são questionados, uma vez que 
esses dados ficam aparentes quando há um baixo percentual de nível de conheci-
mento, ou quando se contradizem nas respostas.

Quanto ao conhecimento relacionado a transmissão, Burlamaqui e colaborado-
res (2017) apresentam que a maioria dos entrevistados reconheceu o contato genital 
para genital como um modo comum de transmissão, mas o conhecimento sobre ou-
tros modos de transmissão era limitado, como exemplo da via orogenital e anogeni-
tal, que foram reconhecidas por menos da metade dos entrevistados, que reflete num 
déficit importante no entendimento do que é considerado uma prática sexual segura.

Em relação às manifestações do HPV, no estudo de Okamoto e outros autores 
(2016) dos 527 entrevistados, 398 responderam que a infecção pelo HPV é por vezes 
sintomática e 120 do total de alunos erraram esta questão. Em trabalho semelhante, 
Panobianco e colaboradores atestaram que 54,3% das estudantes do curso de gra-
duação de Enfermagem não sabiam o que o HPV pode causar, demonstrando que o 
conhecimento dos sintomas da doença é deficitário.

No que diz respeito ao potencial oncogênico do vírus do HPV, no estudo de Ci-
rino, Nichiata e Borges (2010) verificou-se que apenas 19,4% das entrevistadas sabiam 
que o vírus é o principal agente etiológico para o desenvolvimento de alguns cânceres. 

4.3 USO DO PRESERVATIVO EM JOVENS

Em relação às medidas de proteção, Okamoto e colaboradores (2016) esclare-
cem que a prevenção primária visa diminuir o risco de contágio com o HPV por meio 
do contato. Entre as medidas, está a diminuição do comportamento de risco, uso de 
preservativos e, recentemente, a vacina contra o HPV. A prevenção secundária visa 
diminuir ou evitar a progressão da doença, entre os métodos utilizados estão: visitas 
regulares ao ginecologista e realização do preventivo citopatológico.

O resultado de algumas pesquisas aponta que há grupos de jovens que não 
utilizam as alternativas de prevenção, como é o caso do estudo de Cirino, Nichiata 
e Borges (2010) quando destaca que das participantes que já tiveram sua primeira 
relação sexual, quase um terço relatou IST prévia. E, foram nestas em que se obser-
vou maior vulnerabilidade ao contágio para HPV, com uma menor adesão ao uso da 



Ciências Biológicas e de Saúde Unit | Alagoas | v. 7 | n. 1 | p. 89-102 | Outubro 2021 | periodicos.set.edu.br

Cadernos de Graduação | 97

camisinha, tanto na sexarca quanto na última relação, além de uma baixa adesão ao 
Papanicolau e maior média de parceiros sexuais. 

Em uma pesquisa desenvolvida por Nascimento e outros autores (2013) com 400 
entrevistados, destes 337 indivíduos responderam que o HPV se contrai apenas por conta-
to sexual e 336 indivíduos afirmaram que somente a atividade sexual precoce aumenta a 
probabilidade de se contrair HPV, desconsiderando as relações sexuais sem preservativos. 

No que diz respeito ao uso de preservativo nas relações sexuais, no estudo de 
Luz e outros autores (2014) verificou-se que 6% dos entrevistados nunca usaram, 31% 
usam somente às vezes, 44% sempre usam e 19% não responderam. 

Diante do estudo de Cirino, Nichiata e Borges (2010) o uso do preservativo mas-
culino na iniciação sexual foi relatado por 78,2% delas, diminuindo o percentual para 
59,7% quando questionadas sobre o uso do condom na última relação. A maioria 
(97,0%) relatou uso do preservativo pelo menos uma vez na vida, 46,0% avaliaram que 
o uso da camisinha diminui o prazer e o decréscimo no uso do preservativo também 
pode estar relacionado ao excesso de confiança nos parceiros. 

A pesquisa desenvolvida por Carvalho e colaboradores (2017) aponta que a 
maioria das mulheres relatou nunca ter usado o preservativo. O uso da camisinha 
entre as mulheres é um assunto que pode ser atribuído à relação afetiva-sexual, con-
tribuindo para a decisão de usar ou não o preservativo. Isto é reforçado quando so-
mente 25,1% das adolescentes e 18,7% dos jovens usam o preservativo masculino na 
primeira relação. Percebe-se, então, que o uso da camisinha pode estar atrelado à 
intimidade e confiança entre os parceiros.

Okamoto e outros colaboradores (2016) afirmam que o uso de preservativo 
masculino é um importante fator protetor da transmissão de HPV, embora não seja 
100% eficaz, pois não protege genitais externos completamente. No estudo, 91,3% dos 
graduandos em Enfermagem consideram o não uso de preservativo masculino um 
importante fator de aumento da transmissão de HPV. 

Já o estudo de Burlamaqui e colaboradores (2017) apresenta que 51% dos par-
ticipantes afirmaram que os preservativos oferecem proteção total contra a infecção 
pelo HPV durante a relação sexual, 12,4% não conseguiram responder a essa pergunta 
e 36,6% relataram que essa proteção não seria totalmente eficaz. 

No estudo de Costa e Goldenberg (2013) no momento que referenciaram sobre 
a última relação sexual, o motivo da utilização do contraceptivo associou-se, prin-
cipalmente, à prevenção de gravidez (40,0% entre alunos do primeiro e 57,1% entre 
alunos do terceiro ano). Os alunos conhecem as IST, previnem-se contra elas, mas a 
gravidez parece constituir-se num eixo central de preocupações – particularmente 
no contexto de relações mais duráveis. 

Panobianco e colaboradores (2013) mostraram que as entrevistadas têm o co-
nhecimento de que o uso do preservativo é sinônimo de sexo seguro e a maior 
parte delas relata seu uso na atividade sexual. Entretanto, uma parcela significativa 
revela que não o faz frequentemente. 

Nesse sentido, os estudos demonstram que os jovens reconhecem a importân-
cia do uso do preservativo, tanto para prevenir doenças e evitar gravidez, entretanto 
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não o utilizam em todas as relações sexuais, fato que destaca preocupante falha entre 
o nível de conhecimento e o uso efetivo da camisinha.

Diante da perspectiva apresentada no estudo de Costa e Goldenberg (2013) cer-
tamente o não uso de proteção foi maior nos eventos inesperados e isto pesou den-
tre os argumentos aventados para o comportamento adotado. Dentre as justificativas 
apontadas, inscrevem-se manifestações tais como: “[...] no impulso não pensei em usar, 
nem em possíveis consequências”; “[...] por falta de preparo, de planejamento”; “[...] não 
estava disponível e não tinha como comprar”; “[...] não quis usar, me senti confiante”. 

Dessa forma destaca as relações inesperadas que dificultam o acesso imediato 
ao preservativo, estas afirmações apresentadas pelos participantes do estudo sinali-
zam para a falta de esclarecimentos consequentes a ser perseguida no plano da pre-
venção do HPV/IST junto aos jovens.

4.4 FONTE DE INFORMAÇÕES SOBRE O HPV

Em relação à fonte de informação sobre IST, na pesquisa de Nascimento e co-
laboradores (2013) 392 dos 400 participantes responderam que sua fonte de infor-
mação sobre o HPV é a internet, diferente da fonte apresentada no estudo de Pano-
bianco e colaboradores (2013) onde as entrevistadas revelaram que obtiveram esse 
conhecimento, na sua maioria, em consultas ao ginecologista e durante a graduação.

Cirino, Nichiata e Borges (2010) relatam que mesmo aquelas jovens que já rea-
lizaram o Papanicolau desconhecem tanto o objetivo do exame quanto o HPV como 
principal agente oncogênico, mostrando uma deficiência das equipes de saúde, ou 
por não estarem promovendo educação em saúde no momento do exame ou por es-
tarem utilizando técnicas de abordagem inadequadas para a faixa etária. Questiona-
-se se o treinamento desses profissionais contempla este novo público gerado pela 
iniciação sexual cada vez mais precoce.

Ferreira e outros autores (2013) destacam não existir uma associação direta 
entre nível de conhecimentos e atitudes, dado existirem vários fatores que podem 
influenciar a aquisição de comportamentos saudáveis (ex.: percepção de risco, 
influência social e autoeficácia). Deste modo, parece ser fundamental aliar as duas 
estratégias: por um lado, avaliar os conhecimentos da população alvo, de modo a 
identificar as lacunas que deverão ser colmatadas, por outro, identificar e combater 
as barreiras que possam impedir a aplicação dos conhecimentos.

Além da ampliação das informações transmitidas pelos profissionais de saúde, 
ambiente educacional e mídias sociais, outro importante instrumento de conscien-
tização e conhecimento, é o diálogo entre pais e filhos, pois é perceptível que ainda 
hoje existem barreiras no que diz respeito às questões de sexualidade.  Para Burlama-
qui e outros autores (2017) diante do potencial gravidade e os custos relacionados 
com a doença associada ao HPV, o papel da prevenção é inquestionável. No entanto, 
para que as medidas de proteção individual sejam eficazes, é necessário que a popu-
lação alcance um nível mínimo de conhecimento sobre o assunto.
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Embora existam campanhas sobre a vacinação contra o HPV, essa forma de 
prevenção deve ser potencializada com a integração de informações sobre as de-
mais práticas seguras. É essencial promover campanhas educativas sobre os riscos de 
transmissão, as formas de proteção, as manifestações e as consequências das doen-
ças relacionadas ao HPV, a fim de minimizar a morbidade e diminuir os custos para o 
sistema público de saúde. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dessa revisão é possível identificar lacunas no conhecimento sobre a 
infecção pelo HPV. Os dados deste estudo foram obtidos a partir de grupos que es-
tão inseridos em ambiente escolar, que representa um nível de escolaridade onde o 
acesso a informação é facilitado e, consequentemente, maior entendimento sobre 
problemas que afetam a população brasileira. Contudo, gera-se inquietação sobre o 
nível de conhecimento acerca da saúde sexual e práticas de prevenção em públicos 
não inseridos nesse contexto escolar. 

É possível enfatizar o desconhecimento dos jovens sobre a importância do 
uso do preservativo em todas as relações sexuais e que não relacionam esse méto-
do como uma alternativa para prevenção de contágio pelo HPV. E, os estudos apon-
tam para uma baixa adesão à escolha desse método, que se justifica por diversos 
fatores, seja por relações inesperadas, confiança no parceiro, diminuição do prazer, 
entre outros, dessa forma não optando pelas práticas sexuais seguras, com isso, au-
mentando o risco de contrair infecções. 

Então, evidências sugerem que é necessário propor estratégias para abranger 
os conhecimentos do público jovem sobre o HPV, de forma que aborde as diversas 
formas de transmissão, prevenção e desenvolvimento da doença, de modo acessível 
e que facilite o entendimento. Dessa forma, realizar uma boa educação em saúde, 
tanto nas unidades de saúde, como nos ambientes escolares, potencializando o atual 
Programa Saúde na Escola (PSE).  
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